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E o homem deixou que tudo Campanha do Paraguay TESTAMENTO

envolveu-se a lavoura, pros­
peraram os habitantes,' e em
breve florescia a vistosa, ani­
mada e commercial villa de

Porto-Bello, de Tijucas.
De quanto foi, de como a

formosa villa era abastada e

ali ficasse perdido, e na sua
O t

-

tAPONTAMENTOS DE UM OFFI- Palleceu hontem ás 9 horas s que se en regao ao cos u-
impacíencia e soffreguidão, nas CIAL CA'l'HARINENSE da noite a senhora Dona Anna me de vender leite adulterado

hí
-

obica foi com agua, contínuão na faina Acha-se gravemente enfermosuas am içoes e c, Iv , [Continuação.] Ramalho Soenn Catckat, viuva
d peccaminosa, de lesa couscíen- aqui o sr. NicolauMalburg, queexp.lorar. outros pontos,

on, e, 1867.-Novembro,30 em Lv nupcias do dr. Antonio l t, t'
.

dcia, a e mesmo mais o que d'ahi viera para cá d,oente. ,

mais íacil com trabalho me- Fernandes ela ,Costa e e10 2. aS •

t d p 'ClI"O a',

.

. Uma força composta de um \, IS o, na e menos Iv\{
nor e menos fadiga, arran- official e nove soldados) que es- nupcias de Roberto S08nn Cat- disposição legal que prohíhe a O seu estado é sem esperan-
casse da terra a fartura e a ri- tava no Chaco derrubando uma ckat, de ambos não houve filhos fraude do addiccionamento de ças.

. matta, foi sorprehendida pelos agua no leite quando exposto -------

queza,-amda que dentro de paraguayos, que levaram cinco e por isso não tendo herdeiros,
da ven a. Os cargos de juizes de casa-pouco tempo visse ahi, como soldados nossos, inclusive um necessarios,fez seu testamento)

Realmente o leite no estado mentos nas freguezias, são ex-, t d facilidade, corneta, e mataram tres a facão. instituindo seus herdeiros a AI-
aquoso porque 110S e' permuta- e.r.ciclos pelos respectivos 1.·r� exgo a os essa

Apenas escaparam o official e '

esse descanço. um soldado. fredo Victorino da Silva e a par- do para consumo, não só o vel1- JUlZ de paz e seus escrivães.
.

t dinha Paulina; nomeou seus tes- dedor nos tira capsiosamenteSempre a mesma mcons an- Dezembro, 2
D olt 1 R' d J

.

Otamenteiros em 10 lugar ao dr. o dinheiro, ímpíugindo-nos e v � e o 10 e aneiro ,cia, o mesmo egoísmo ! E t "6 o b t lhãdI' t b 1
.1 S ava o zo. a a ao e vo- Manoel Ferreira de Mello, em gato por enre, como am em, segue 10)e para o Tubarão oPoucas vezes se enganaram os

1 tari l' 1 d tt . .un anos na nnna a ma a; o e o qll.e e: peior. ainela, sujeita

I
sr. Carlos Klein, onde reside e

.

ití ad res na es -��,�__",�-
d te.unai t 20 a Antonio Luiz do Livramentopnml lVOS povo o "

-

comman an e, maJor e secre a-
o publico a serVIr se de, uma , " .

"colha do local para fundarem Dr. Schutel I
rio acompanharam um piquete e em 30 a José de Souza Freitas. substancía alimentícia, e de e importante commerctante.

b ,. de nove praças, commandado
-----

primeira necessidade, impres-suas povoações: oravam n IS-
'A h m franca conva or official n'uma descober Foi concedido o praso de 60c a-se e

'

-I p
- um

A ',_. ,.

-,

O duque de Orleans repelliu tavel a certos fins pela sua po- '

RO com mais criterio, seja-nos 1 ti 1
. ta que fora fazer de subito o dias ao cidadão coronel Manoel-

escença O nosso par lCU ar aml-I' .'.
' '

di
_

I' f breza de prI'11cI'Pl'OS succulen- .
.

, .ad di 1 d _ . . .. imrmgo, que estava ocoulto em as con icoes que üe oram pro- Pinto de Lemos para concluir aI el�\ a o ize -o, o que o,� mo go, estimado medico e patr,I� 'I numero de, 60 homens, cortou- , postas para a sua liberdade; não tos; sendo que, assim, só pode estrada, que parte da Praiademos que nesse assumpto 1 11 t 1 to lo" tambern pI'OpOI'cI'oI1ar' resulta C01111)I'I' la aos Morretes 110 mu
-

G 1 dr. Duarte Paranhos Schute. 11e
a re aguare a e pass?u c"

tendo portanto esperanças de
d d'

.

d 1 ahi- ,(L , " )
-

muito se tem illudido. \ ' à eSl?ada, escapando somente.o . os epaupera tos e aesenx 1- nicipio de S. José.
'.

I
. . .."

-

offícial que commandava o Pl- breve ser posto em hberd�Lle r�- dos: haja vista, por exemplo, oUma prova bem convll1ce�- O :nmlstro .do.mtenOl de�la quete,umsargentoeumsoldado. solveu casar-se na propria pn- pessimo e quotidiano café com Segue hoje o vapor «Laguna-te está na escolha do maravi- rou incompatíveis as funcçoes, 8.-Solemnisou-se á tarde a zão. [leite que somos obrigados a to- para o sul do Estado.
lhoso Porto-Bello para sede de accumulaclas, de professor pu- procissão de �. S. elaConceição, mar. '

um povoado. blico e de subdelegado de poli- tendo precedido as novenas. Falleceu hontem n'esta capi- Os vendedores desse, seja
Poderia por ventura aIguem cia, 9. - Continúo acampado no talo cidadão João do Prado Fa- dito, leite, achão-se ,tão identi-'I'uyi, dentro de um reducto ar-

ria, que, com probidade e intel- ficados 'com o repulsivo e pre-hesitar um só instante na ac- III l'd d mado com 19 bocas de fogo de
d'

.

ega 1 a e diversos calibres e guarnecido ligencia exercera n'este Estado judicial costume de ad ICCIO-ceitação d'esse lugar encanta-
por quatro batalhões de infan- diversos empregos publicos. nar agua áquelle género, queFazer leis e não executal-as é � -' .

t mdor? taria. 1;- cavallaria es�á. acam- O seu enterramento terá 10- negao a pes jun os e com ui a

A disposição natural desse o mesmo que não as fazer) ou pada fora, nas proximidades, ., _
contumacia que toca ao cume-

antes, é peior. ,

para' qualquer emergencia que gar hoje as 8 horas da manha, do do cinis .... não o fazerem,sorprehendente pedaço de nos- I hi d
.

_

f 1 di' d
.

1 d fI'
, ..

Esta reflexão foi nos sugge- occorrer, sa llll o o carxao une ore e sua anran o a pec la e a sinca-
sa costa tem trazido· extasia-

. 11.-Principiaram hoie as no- residencia à rua da Princeza dores ás pessoas que incumbem-rida pelo facto i(l.ltamente nu J

dos todos quantos o "iram
,..,

venas de S ..Luiz Gonzaga, feit�s para o cemiterio publico. n'os da venda: comquanto, emmoral e ante-hyglel1lCO de CO,l- pelos mUSlCOS do 10 batalha0
"

'
. parte, é possivel proceder odesde sua descoberta. sentir-se que um não pequeno I de infantaria, por causa elo cho-

. Apre.sentamos a exma. famI-
allegado, comtudo parece ex- o vapor <�Cabral».Entrada franca e dupla, numero de espertalhões, des_llera-Jn�rbus) que tem assolado lI:::. do finado nossas condolen- istir um-jogo de empurra,- ----

b
.

fdtOexercIto.' . ..

Ob 11
'a l'lgo seguro, un o e "as o, denhando ter uma occupação Clas. a c?ntumacIa, a slstematlca ne-I ras pu )_lCaS

pral'as favoravel's, e sobre tudo é'
. , 2I.-Ao toque da alvorada o ------

g'atlva, a exemplo ele certos '

s na, exerçam ll1ctecorosamen- b t lh- h d ltmeu a a ao marc ou e vo a Jà não é mais a cidade de Juiz desregrados que, não podendo Por acto de hontem, foi no-isso o verdadeiro phenomeno te a proÍissão de curandeiros. para Tuytt-cué, fazendo o se-
I ' .. . manter-se em equilíbrio, em meado administrador das obrasda <�Caixa d'Aço.>, tudo emfim guinfe itinerarib: ás 9 h o r a s de Fora a mdICada para a cap1- .

d
.

1 I I r
.

d d- CIG
.Não ha arrayal, freguezia, chegámos ao Arroio fnndo, 011- tal do Estado de Minas. consequenCla e mUlto a coo PU) lcas o Cl a ao _ar os 11l-

que a arte mais adeantada villa ou cidade) n'este Estado, de ha uma ponte; ahi sesteá1110S .. _ que ingerirão, affirmão toda- lherme Schmidt.
, Novas opmlOes entendem que via nada ter tomado, alie-buscaria obter pelo seu traba- cujos habitantes não sejão tor- ate, ás 11 horas, em que conti-

lho, offerece a natureza já fei- pemente explorados por um ou
nuamos a marcha para S. Sola- deve-se abandonar Ouro Preto e I gando estarem em jejum até,

,

. no; molhados da chuva prose- tratar de fazer a capital do Es-I tal a presomida abslinencia!to, já prompto. e com aquella maiS dos taes velhacos, a quem I guimos e chegámos á San t a tado mais no centro. Seja como fôr: ou désse operfeição e grandeza que ella 05 credulos chamam dmdores. Rosa ás 3 horas da tarde; fômos
Para esse fini falla-se abuso em. sua origem, ou exer-

. . I acampar no logar onele estivéra nas
Ora, é sabIdo que eXIste uma 027.0 batalhão de voluntarios) margens do rio das Velhas. çào-n'o os interpostos agentes,

Tainbem, os antig'os não se lei que prohibe expressa e

ter-j que por seu turno moveu-se pa- á autoridade, zeladora nata dos
O

.

d d
-

d 1 f d rinteresses sociaes e do desem- Cl a' ao r. c 1e e e po 1-
d 1 h· minantemente um tal mister' a ra o acampaníento do 40.· tam- O d d E tdi' f h

.emor.1fam em ançar a I os
b d' 1 t'

.

t governalor o s a o man- pell1lo das dI'SPOsl'ço-es le[1'aes, ela ez ontem a sua vIsita me:1-_

, , .. ,

A'I
em e vo un anos, VIS o que ufundamentos de um povoado. �1ao,' seI exercIdo pOI pessoa este nos foi render no Tayi. dou pagar a q u a n ti a de compete cohibil-o, fazendo os i sal á cadê a publica d'este Esta-

E taes eram as condições fa- 1dOl,ea.
, 22.-A's 2 horas da madru- 7:875U766, 3.a C ultima pres- p�'evaric�dores entrarem na or- elo, acompanhado 'dos Srs. 'pro-Estarão n'esse caso os taes I
gac1a o 13.0 batalhão ie infanta- tação aos contractadores da es-

büa do Justo e do h.onesto_. motor publico interino Joaquimcurandeiros '/ ria, estando nas linhas avança-
trada ele Ti)' ucas a Nova rrren-I Parece que a dellberaçao to- Pinto de Lemos e elo anlanuenseE' f I das, foi atacado por uma força d d d )0

" para este acto que c la-
1 fi 'to.

ma a e qt' u. e as pessoas o I -

interno da POII'cI'a I,udll'VI'110, deparaguaya, do que resu tou -

d .

.

mamos a attenc,ão da autoridade f 'd 4 ld d vo enunc,Iem, e em C(:l.Usa pro- 01'"
.carem en os so a os nossos ------

pria, O fraudulento e comprô-
1\ eIra.

competente, esperando que) de e morto um do inimigo. Ignoro Acha-se ainda 8nfermo ,Q'uar- f d t + h I -------'si elle teve feridos. � vem a rau e eSLeinUn a-uma vez por todas, se cumpra 1 d I 't
.

t d t' PAR Ar25.-Apezar ele acha}-me do- c an o o e1 o o nosso amIgo men e, promoven o, ou rOSI111,sériamente a lei. 1
.

t't
.

ente entrei de e.stado-maior. Pamphilo Ferreira. os (emaIS raml es, parece Im-I O d � P'
.

, f
.

d t f' o

'

governa. or (tO ara, eonSI-26l.-A's 2 1/2 horas da ma- Visitamos. pIO IqUO, llnproce �n e e Ola c1erando a necessidade ele orga-O Guilherme II aconselhou o drugada, estando nas linhas o
_

de toda a competencla, nisar um projecto de constitui-povo, em Bremen, para que 30.0 batalhão ele voluntarios, foi bl Aos fiscaes, \.Orno o signifi- ção para ser, apresentado á so-
confiasse na manutençãoda paz, sorprehenc1ido pelo inimigo, que Repu ica Argentina cado da palavra bem (I indica, berana assembléa constituintematou-lhe 5 soldados e feriu 16

competem a respectiva fiscali- elo mesmo Estad.o, e. reconhe-e disse que se esforçaria no in- 1 t' d' d 'N' t d" 'd
.

1e ogo 1'e Irou-ss elxan o so- uma cal' a mgl a ao prest- sação; além de que são os na- ?8IlC 0. a conVel1lenCla de fazercremento da industria e 'Jom- mente um morto; porém a nossa dente d'essa republica, disse o tnraes e immediatns vig'ilantes 111tervlr em semelhante trab.alhomercio. cavallaria sahindo-Ihe no enca1- vice-presidente sr Pilligril1e: . . representanL:;s de todos os 111te-
ço matou-lhe 9 e aprisionou-lhe que o governo precisa de een- das posturas mumcIp�es, sen-

resses e classes sociaes deli-4 homens. to e cincoenta milhões de pezos do remunerados com Impostos berou confiaI-o a uma co�umis-Sabemos achar-se melhor dos Por esse motivo tivemos de para pagar o juro da divida ex- que dimanão d� mesmo povo. são formada por 36 membros e
seus encommodos de saude o ficar formados desde aquella 110- terna,e só tem vinte e quatro mi- Quem tem o pro, tenha o con- presidida pelo dr. José P. de
dr. Lopes Rodrigues, distincto ra até às 8 1/2 da manhã se- lhões;

,

tra, quem tem o commodo, te- Carvalho .
.

guinte. que a crise actual se deve at- nha o incommodo: é a lei elo -----

medico desta capital. tribuir ao abuso elos empresti- commodato. Dois mezes depois -(Continüa.) mos;
que combate o 'novo empres­

timo:
que é preciso muita economia

e trabalho;
que é contrario a uma nova

emissão, e conclue pedindo a
reforma das leis hypothecarias.

Dissémos que a prosperida­
de eo desenvolvimento do com-

mercio em Tijucas se achariam
mais tarde embaraçado pelos
defeitos da barra do rio d'a­

quelle nome.

E' esta uma verdade, repe­
timos, que sempre deveria es­

tar presente ao espirito do po­
vo d'essa região.

Uma observação digna de

nota é que em nosso Estado,

A alfandega do Rio Grande
rendeu no mez passado .

223:116$133.
E' esperado no dia 9 do

norte o vapor «Porto Alegre».
Pediu dispensa do cargo de

engenheiro do 1. o districto o dr.
Urbano Coelho de Gouvêa.

Sahiu ante-hontem do Rio

ostenta em suas obras.

Foi nomeado intendente mu­
nicipal de S. Miguel o cidadão
Joaquim Carlos de Carvalho.

Cadêa Publica

voraveis do tgrreno que a po­
pulação cresceu, medrou, des-

prazenteira, dão ainda teste-
munho essas ruinas, que a

constituem hoje, tristes e de­
sertas, e esses velhos cidadãos
de lá retirados, e que como

aquellas tem desapparecido de
entre nós.

Porto Bello, hoje, quasi que
como no tempo de sua desco-
berta, só nos offerece os dons EIU Par' . .

t -tI IZ corre 111SIS e11 e-
que ali ajuntou a natureza: o

I mente que a Inglaterra e a AI-
que a mão do homem lhe ha- Ilemanha alliarão-se. afim de
via accrescentado, cahiu, como evitarem eonflictos �om a Rus-
obra fraca e ephemera. sia.

Tempo de hontenl
Em uma folha ele Goyaz lêmos

que a noticia da proclamação da
Republica Brasileira chegou ao
logar denoI'ninado A.maro Leite
onde ha um presidio por nom�
Visconde de Ouro Preto) no dia
15 de Janeiro de 1890!

No cantão de Ticino, Suissa,
descobrio-se no thesouro o des­

falque de dez milhões de fr0n-
coso

Em todo o Estado- tempo
bom-Desterro-bom, thermo­
metro 24 gràos centigr;ados.
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PREÇOS CORRENTES

Dia 7 de Maio

e horas depois de haver desembar- gentileza e a mais distincta consí­
cada, arrastado á prisão por quatro, deração, confesso o meu profundoEm outra secção desta folha, o agente.s de policia, e alli mantido reconhecimento, do qual partilhaSr. condc de S. Salvador de Matto- até hoje I sinceramente a veneranda senhora,Recusaram-lhe na Detenção não tão duramente opprimída na ultimasó o confortavel, mas o necessário. phase de sua triste existencia,Tem dormido sobro o chão , IÜ,O me A toda a gente honesta e briosa,tendo sido p�ssivel, apezar do mui- ao publico, de cujo bom senso espe­tas solicitações, fazer-lhe chegou': 1',) a approvação elo meu procedi­No mesmo artigo o Sr. conde ele um leito para resguardal-o da JIU-j menta, sómente ainda direi que, naS. Salvador de Mattosinhos explica midade elo sólo. A minha veneranda esphcra de minha actividade, comomadrasta, viuva ele meu respeitavel proprietarío d'O Paiz , poderei, tal­os motivos que o levaram a transfe- pai, o Sr. conde de S. Salvador de vez, ter-me enganado quanto aosrir a propriedade daquellc orgão de Mattosinhos, e mãi do inditoso pre- homens e ás cousas de nossa terra;

publicidade: so, não foi pvrmettída a consolação mas que, se acaso errei, fil-o de
de ver seu filho, que clla, em asso- boa fé, e com intuitospatrioticos.
mos de inquietação materna,' pode- Cedo me desenganei; e oxalá o íu-
ria julgar assassinado. turo não traga a muitos outros des-
Que mais se íizera ao ultimo dos enganos tão amargos como os que

Deixa O Paiz dr ser propriedade criminosos e ao mais odioso acelera- me fizeram soffrer.

""1 DE SETEMBRO I minha passando a pertencer aos Srs. do. regular e legalmente sentencia-
! Antonio Pereira Leitão &. C: e sinto do?

_

a necessidade de explicar aos meus POlS sao estes o� processos tole­
amigos 8 ao publico em geral, as rados em um regimen, que devera

circumstancia� em que me vi cOllo-j ser de es.crupulo,so resp�lt,o para
cada e que me nnpuzeram o procedi- com todos os dir eitos ? E e assim
menta que tive. q�.e ao obs?uro".mas dedicado pro­
E' notaria que, na medida das mi- pIle�ano dO Paie se retr-ibuem os

nhas fo\'ças e das minhas posses, SaCl'l,�I?lOS ,ql�e durante ,�ll1CO �n�osnada poupei para dotar esta capital empell!l?l: lJOI uma causa que a sua

com um orgão de publicidade na al- folha 1I11ClOU, e que elle suppunha a

tura da sua crescente civilísação; e mais consentanea com a Iiberdade e

auxiliado por- excellentes e habei� com o progresso da patrra ?

pennas, lisongeio-me ele haver obtí- Pesquízando-se a origem da per­da, no jornalismo brasileiro, lagar seguição, de que está sendo viotirua
honrosissimo para a folha de minha meu irmão, não fôra talvez, impro­propriedade. vavel filial-a a certas aventuras; e
Tambem escusado fôra calar nes- então bem poderia descobrir o pu­ta occasião que a O Pais se deve em blico, sob a capa de intransigentegrande parte a COl1SeOUÇr,o do obje- catonismo, o maligno gozo de uma

ctivo democratico attingido em 15 víndicta longamente saboreada, e
de Novembro. Persuadido de que na causa unica e certa dessa prisão, _��'�"'"��"",4'�"'�""""""""""",��'��"�""",'���i"",,_�rcpublica estaria o summo grau de Nem seria a primeira vez que, oomliberdades politicas e civis, restrin- motivos de ordem publica se disfar­
gidas somente pela justiça e pela cassem os rancores de rivalidades
lei, não recusei meus esforços a totalmente -estranhas á política ...
essa tentativa, que considerei pa- Mas estas considerações poderiamtriotica. levar-me demasiado longe e prefiroFirmado, porém, o novo regimen, I deixar dito o sufflciente para que
que motivos me obrigam a deixar ninguem mais se atreva a disputar
um posto que nunca me pareceu in- ao Sr. chefe ele policia a palma de
commodo nas horas de provação e certos tríumphos,
de perigo ? Endossado, porém, o seu acto por ao seu empregado, José Candido daO 25 batalhão d'infantaria dà
,

Um motivo pessoal, mas que por quem devêra reparai-o, comprehen- Silva, procuração para tratar dea guarnição da cidade e o refor- istomesmo car�ço de e�pltcar a to- de-se a profunda magoa que disso tçõ do costume. dos os homens ue col'aç<:l,.o e de sen- me proveiu, Poderia eu mais ccntl- adas os negocias da sua casa com-
- timentos, a quem me dirijo. nuar proprietario ele um orgão em mercial.

. '"
Sabe-se que desde _8 do c,orren!,e que sempre o governo actual cncon-�' ho.:_, official de [lIa.á praça I mezJa,zpreso meu irmao Jose Elysio tl'O�1 decidido apoio? N[t? me inci-

O CIdadão alferes OctavlO IO'na- I dO_�,Rels. .' c
tal'lam a co11ocal-o em VIva OppOSl- nocenc'io José da Costa Campinas..

d S'l' d t d
D. I l� um moço, que telll, talyez, e�- çi10 os pllngentes aggravos que euCIO. a � velra e e es a o-maIor I pel'chçado a sua mtellIgencl<1 e actl- recebêra? E, n'este caso, ,como ni:'tü ,-�""""""". _"",,,#_,_tiM,

O CIdadao alferes Alfredo Can-I vldade em rmdosos prazeres,e para temer os excessos tyrannicos dedido dos Anapurús Caldas, '

10 qual ni10 reclamo nenhum. premlO uma auctori.dade, que tão ,arbitraria
__

de vlrtude que por acaso dIsputem se mostrou ainda quando em mim
B; '1 'f aquelles que o encarceraram; mas, sómente via um amigo sincero? E

. al��r am 100ntem a en _erma- en! todo ca�o, elle nã.o commettcu sabe alguem até onde vae hoje, atén� mIlItar o 2 cadet� Joao Ba- crlll1e, e 80 p�lo ma16 censurEl,v�l onde chega para cada um de nós optlsta Fernandes e DItO praças exagero poclera quem quer que seJa direito de queixar-se, o direito ,de
e tiverão alta da mesma quatro accl�sal-o e condemnal-o como a um gemer?E' esperado do Rio o vapor Cabral facclllora. Eis l)orque deliberei passar a fo-Praças d

'

1 t l'até o dia 9. c c . Ten o OUVlC o v:ag3_:me�l e c lzer que lha de minha propriedade a outros
o nome de meu lrm"o Ílgurava n u- mais felizes.Consta-nos estar a musica do ma lista de individuo�, que sem fór- Retiro-me desanimado, pezaroso,Chega no dia 9 do norte o vapor 250 batalhão d 'infantaria ensai-I ma ele prooesso deverIam ser degra-

c.heio c�e. apprehensõ.es ,e desg.ostos';P01'to-Alegre. d 1 d' bI" d daçlos, hesl�Cl algum tempo em mas nao querendo Imitar os mgra-�;� O O ?ym!10 a I ep� .lCa os mandal-o Vlr da, �nropa o�de s� tos, quero sithir cumprindo sagradoE"tados-U_mdos do BraZlI, para 1 achava, e onde ahas pI'ooedIa mUl dever: agradecendo a todos os quetocar no dIa 13 do corrente mez, c.orrectamente; mas deste recmo me n'O Paiz cooperaram para. o bom
data gloriosa da emancipacão ltvrou a segurança que obtIve de exito de minlla empreza jornalisti-
d '

v
>

pessoa compe.tente, altal1le�te oollo- oa, desde o redactor-chefe, meu par-os esc! a os. cada, e em c.u�as :;tsseVer[.lcoes sem- ticular e sempre leal amigo, o Sr.
pre deposlteI mtelra oonflança. Quintino Bocayuva, até aos opera-
Assim, e porque se tornava ne- rios mais obscuros, mas tambem

cessaria para negocias do inventario prestimosos. A todos offereço os
de meu fa11ecido pai, J, presença de protestos de minha cordial e indele­
meu irmilo, ni10 mas .duvidei' em es- vel gratidi1o.
cl'ever-lhe que viesse; e quando che- A toda a imprensa cl'esta capital,
gou, procurei desassombrar-lhe o do interior e do estrangeiro, que fez
animo, tranquilizando-o com a plena justiça aos esforços e aos sacrifícios
certeza de que ni10 corria perigo. d'O Paiz durante as longas lutasCORREIO Foram designados afim de se- Mal eu previ:1, que cl'esse modo ia sustentadas, honnmdo as suas in-I guirem para a Capital Federal, atiral-o aos horrores do arbitrio da tenções e a sua independencia; aos

As linhas telegraphicas funcoiona- I Não expede malas terrestres hoje. na primeira é1pportunidade, 'es- auctoridade! independentes orgüos cl'esta capi-

I lt 1
. .

"1 Com efi'eito, pouco depois de se tal, que trtO nobremente se têm ha-
:ram hontem para o norte até Belem

co anc O um CrllU1l10S0 CIVI, t'er encontrado na rua do Ouvidor vida com O Paiz, e aos quaes devi 1!!í!*\!í!iiN*l!.i!'í@·...-�O vapor Fo)'tuna seguiu de Bue- um cabo J'esquadra e um sol- com o Sr. Dr. Sampaio Ferraz, foi pessoalmente, n'esta derradeira ,e para o sul até Montevidéo. nos-Ayres para Paraguay. dado. meuirmi1o, por ordem cl'esse senhor, dolorosa provaç�to, a mais delicadeW Lll e*fS IA m '!fI'�a&iMiP&ij,..iC tliiWL.'M!!ifí iplim#MW&1fi" 96! h� W651i&11i!iiibi\i"''iP'ZSWii (:)"
Ni10 se achava muito desenvol- A imparcialidade elo historiador, obra, não via senã,o o recolho de Afinal enoontrou elle o que pro-

vido naquella épocha [o espirita de nos põe o dever de protestar contra I quem se preparava á audiçi1o. curava. Leu e releu uma e muitas
assooiaçi1o litteraria, nem se tinham a inj usta prevençi10 do respeitavel Ni10 11a noticia do que leu nessa vezes a pagina; acabou arrancanelo-a
inventado ainda institutos e acade- oapitulo sobre a prosa do Reverendo I noute o Reverendo Manoel 80"res, subtilmente do ventre do alfarrabio
mias de todas as especies; pois é Manoel Soares. chronista da provincia do Brazil; I Dobrou-�

e escondeu no bolso in­
natural que o ReveL'endo P.O Manoel O illustre chronista da Provincia porque ainda é duvidoso que alguns terno .do h,abito; restit�ün.do .o ma­
Soares ni10 se esquecesse de C0111- elo Brazil, como Cervantes, havia dos r8speitaveis conselheiros que' nuscnpto a arca onde JaZIa, tornou
lllemora� no frontespicio do livro, á presentido já no seculo XVII a in- I compunham seu auditoria o ouvisse. com o mesmo mysterio á cella que
guisa de alguns autores modernos, vençi10 de escola romantica, á qual Ante's que o leitor chegasse ao fim lhe haviam destinado.
os seus diplomas scientificos. deve a litteratura moderna tantos da primeira parte, a grande alampa- O dubio pallor que precede a alvo-
Os olhos já apertados dos jesuitas primores, e maiores extravagancias da, falta de oleo, crepitou e extin- raela descoravao oriente, quando ()

l·tt
.

A t· t· 1
'

Visitador entrou na ce11a. Aindacomeçaram a toscanejar de uma ma- l· erarlas. sua rlarra ,Iva lllla gmu-se.Quanto ingrato jà era no secuIo
a fôrma dramatica do poema antig'o Esse caso. imprevisto' dissolveu o uma vez absorveu-se na leitura daneira significativa.XVII o mister de escriptor. e a simplicidade do conto da media

I
capitulo com veruacleira s:üis1'açi:'to folha arra:ncada ao manuscripto,, -':'Tem'esta memoria duaspartes.-Descobriu V. Paternidade as mi-

ldade. O estylo ch�to e fluente des- dos reveeenclos professos, qüe fo- como 'si a quizesse decorar; depois1 ., d' A'

I
Na primeiea trata-se de saher que

b' 1
.

l' 'f 1
nas pe o que veJo. aco lU o SSIS-. .

.. merecia talvez peia falta elo nervo 1'am acabar no leito o primeiro S0111- a rmc o o mIssa COpJOu em CI ra, c e
t ' d f destmo teve o rotelro de RoberlO Dl-

,

II t
ten e com aI e mo a.

c cOllcisi1o da phrase quinhentista no inLerrompido. O ultimo a reti- que so e e 'inha a chave,o contexto-

R d"· h ',3. Na segunda pIocUl'a-se conhecer '

d
.-1'1<:1,0, everen lsslmo, mas ac ta

., mas compensava este seni10 com a rar-S8 foi o Pl'ovincial, 'que depois a paglIla.
O lIIOdo de descobrir-las approxImatlvamente o lagar onde

t l'd d
.

1 1

'

de fechar as aI'cas e aI'tnarl'os corr1 Entüo a chama ela luz que o escla-
.

., na ura 1 a e e slllge eza cla expres-Voltando enti10 a capa do aI farra- eXIstam as mmas. Vou ler. \ si1b. a costumada prudencia, entregcu a recia devorou lentamente a folha do
bio, o p.e Soares leu o gordo titulo -Tudo isso, p.e Soares; exclamou I E' pena que esse livro precioso se correia de chave:;; ao Assistente, manuscripto, ouja cinza lJulverizouda obra, escripto com tinta vermelha o Assist,ente em cujo rosto pintou- tenlia perdido, pois sem contar a como superior da casa. amão prudente do jesuita.
em bastardinho floreado. se o pav?r que lhe inspirava Sellle-j desoot;erta importante de que trata- Já o silencio se restabelecera nas O p.e GusmfLO abriu o postigo da
O titulo rezava: Ihante lertura.

va, daria á historia que ora escrevo vastas salas e corredores do con- janelhl,; afl'esca brisa que impellia o

111emo1'ia circunstanciada O chronista sorriu: um testemunho irrecusavel de sua vento; toelo o claustro parecia entre- pirajá da Ponta do Padri10 refrescou-
Q"e '-- veracidade. gue ao repouso, quando de novo a lhe a fronte abrasada pela vigilia e
v, -O texto é pequeno e escripto em

A' respeito elas famosas M'inas ele bastardinho; o que avultam s:1o as O jesuita abriu o alfarrabio COlll luz mortiça de uma lanterna alvejou por fundas meditações.
d J b' ti' 1 1 l' nas trevas, e veio can1l'nllal1do 11a Long'e r8cortavam no escuro doPrata ,e aco zna nota::;, e estas V. Reverencia consul- ceI' aso et11111C ae e, e c lspoz-se a co-

tará depois. I
meçar a leitura no meio do mais pro- direcçi10 do cartorio. horisonte as collinas de Itaparica;

t 1
-

'11
fundo silencio,pois era o silencio da A chave rangiu na fechadura, e o sobre a polida faoe do mar passa--Com tlc o nao sera me 101' ama- p.e Gusmi10 de Molina, pois era e11e, vam, como frouxos reflexos das es-1-9'

I
madorra. De feito o capitulo, comn1<, .

-

1 PI' 1 'd penetrou no gabinete e fechou-se trellas', as veUas dos barcos pesca-excepçao c o .

e
gnaolO a )SOrVl o

-Amanhtt? ninguem sabe o que cm suas meditações, sofi'l'ia naquel-
por dentro. Ahi demorou-se o resto doros, que já se approximavam de

póde acontecer. da nOlte, lendo o grosso infolio do terra.le momento a acçilo soporifera que p.e Manoel S03res com ardente cu- 'N' b b '1 d f tsobre elle exercia a chronica das mi- riosidade. Alguma vez parava para

I
em .mals 01' orm10 e es a,

nas de prata; mas o autor, com a refleotir, mas proseguia logo com
nem mals rumores do mundo.

cOl1sciencia do merecimento de sua maiorafi'an a interrompida leitura. (Continúa.)

I;;ahlo --;o's de�.ositos
.,/ i

na presente data

4$g9_Q,-'fl'õ..i'xo
Farinha�/i

__�.-qÇl_..-tel'rad.a de
_..ro-'"

Farinha bõa de

Santa Cathari-

na Sacco .•.

Santa Oatharí-

na • 4$500
Feijão preto da

Laguna .•.

Milho gradobom
8$000
4$000

Milhomuito bom 4$800
Arroz de enge-

nho central 10$000
Arroz regular e

bom. 9$000
Ass{lcar masca-

vo, kilo. $200
Assucar masca-

vinho, kilo. $230
Toucinho bom . $860
Banha em latas

de 10 a 5 kilos,
kilo $820
Gomma sacco 14:�OOO
Café de La sorte

k.ilo, $840
Café de 2." sorte

kilo. $800
Café de 3.a sorte

kilo $760

CAMBIO

7 ele IVIaio

Kerozene muito firme 7$200 e

Ao publico

Padre Vicente d'Argeneio.t-­
Informe a contadoria.

Dia 7

Dia 6 de Maio sinhos faz hoje a declaração ele ter
passado a propriedade d'O Paiz ú
firma Antonio Pereira Leitão & C.

CJUXA ECONOIVUCA
MOVIMENTO DE 7 de MAIO

Entrada ..
Retirada ..

3'034$000"

Dr. José Augusto Moreira
__ j60$QOO ,G'l.;marães.-Informe a conta­

----I doria.2:574$000 D. Maria Rosa de Jesus, 20
despacho.- Haja vista o dr.

. (\88:951$514 procurador fiscal.

ALLEMANHA

Renda geral. . 431$500
42$661

THESOU'ftO 'DO ESTfi'DO Brevemente serà inaugurado
o monumento do Ypiranga no
Estado ele S. Paulo, dedicado a

memoria da nossa independen­
cia do dia 7 de Setembro.
Dizem que é uma obra perfei­

ta no seu acabamento e que po­
de-se considerar como o mais
bello edificio do Brazil.

3.a secção
Rendimento de 1 a 7 deMaio

exercicio de 18go

Renda especial.
Renda municipal 65$363

--I
Dentro em pouco haverá em

Berlim uma conferencia entre o

imperador Guilherme II e vários
personagens notáveis e influen­
tes de todo o imperio allernão,
afim de estabelecer os prelimi­
nares de um desarmamento ge­
ral, em favor de um regimen de
paz.

539$524

MOVIMENTO DO POftTO

Entradas

Dia 7 de Maio

Lancha nacional N. S. da Guiá
Tons-8. '

.Equip. 2.
,

Proc. Camboriú.
Carga Arroz, assucar e couros.

Consigo á ordem.

Movimento' Militar

Hiate nacional S. Francisco.
Tons. 18.
Equip.3
Proc. Itaj ahy.
Carga Arroz e ripas de gissara.

Sahidas

Hlate nacional Santo Antonio.
Destino. Imbituba, em lastro.

VAPORES

7$300.
Sahe hoje as 8 horas da manhã,

para o sul do Estado o paquete La­
guna.

sobre Lon-Cambio bancaria

dres:- 21 5/8.

Sobre Paris- 441 réis.

Sobre Hamburgo- 544 réis.

Telegrapho

ROMANCE

As minas de prata
POR

J. de Alencar

2° VOLUME
IX.

escreveu o padre ilfanoel Soares,
da Companhia de Jesus, Religioso
Professo, e Chronista da P1"O-'

vincia (', B1'azil,
Seguida de notas criticas e explica­
tivaspara melhor intelligencia

elo texto.

Cidacle do Salvador.-An­
no MDCvl

E' esperado do sul o vapor Rio
Grande. Assentou praça engajado,

hontem no referido batalhão o,
individuo de nome Antonio
Francisco de Souza, com desti­
no ao 12° da mesma arma.

E' esperado até o dia 12 do sul o
pa:]uete Deste';·ro.

(58)

-Está bem, lêa, p.e Soares, disse
o Assistente I1ecostando-se no espal­
dar da poltrona.

CONDI.; DE S. SALVADOR DE

MATTOSINHOS.

NOTAS POLICIAES
Foram recolhidos ao xadrez

da policia, no dia 6, por ordem
do delegado, Pedro Joaquim de
Almeida e, por ordem do subde­
legado, Maria Antonia da Con­
ceição, para correcção, sendo
tambem recolhido á cadêa o
sentenciado Bruno Klaressner,
até que tenha o conveniente des­
tino.

DECLARACÕES
...

O abaixo assignado, declara ao

cornmercio desta praça e ao publico
em geral qretírando-se temperaria­
mente para a Capital Federal, deixa

Desterro, 3 de Maio de 1890.-In-

ãSil&S&Wid

ANNUNCIOS

JOAo DO PRADO FARIA

D. Ignez do Montepoliciano de
Faria e seus filhos, convidam ás
pessoas de sua amisade ê aos
do finado João do Prado Fari�,
filho e irmão, a acompanharem
o enterramento do cadaver, que
tel'à lugar hoje às 8 horas da
manbr." sahindo de sua residen­
cia à Rua da Princeza ao cemi­
terio publico, pelo que se con':'
fessam agradecidos.
Desterro, 8 de Maio de 1890.

Fabricante
chapa, metal­
licas para mar­

car roupas, etc

Este systema clé chapas meta­licas é o melhor para'marCar
roupas, livros, cartões etc.
A tinta é garantida e é indele­

vel.
Acham-se as' amostras a dis­

posição do réspeitavel publico, noHOTEL BRAZIL, onde tambem se
l'ecebem encommendas.
Aceitam-se igualmente encom­

mendas de carimbos de borracha
da casa de S. T. Longstreth do
Rio de Janeiro.

'

HOTEL BRAZll
DESTERRO

ENCADERNACÃO
MECANICA

O proprietario d'esta officina
participa ao respeitavel publico
e a seus muitos freguez es que,
já se acha de volta de sua via­
gem que fizera e que acha-se a

disposição de quem o procurar
em sua officina.



"m!3Q: H ,ç&5mZ�.m

o abaixo assignado, parti­
cipa ao respeitavel publi�o que

Iabriu a sua caza de offlcina de

selleiro á rua ela Constituição e
antiga rua da Cadeia, a ond

pcder
ã

o r nr nt ra r 1 Il ( TI P.

o sortimento moderno de cal

chões, ba hús sel i ns de mon ta

aria para homens senhoras e

crianças; ser igotes lizos e la

vrados e enfeitados com bada­
nas e sobre-cinta de couro d e

veado e servo, assim como ou

trus objectos concernentes á

esta cfficina.

Acceita e a prornptc qual.
quer trabalho a vontade do

freguez.
Vinde, vinde frcguezes
a esta casa visitar,
achareis algum trabalho

que vos-hade agradar;
segurança e perfeição
eu vos POSfO affiançar.

Guilherme Christiano Lopes.

CA_ AI
DE

selleiro
Taboleta De 3

raça aráoda
"

ag na °3�
.

rua da el":)ublioa N e°9

Os unicos que vendem barato!
Arroz . kilo 200 Farinha el'avêa
Amendoim litro 80 Canella em pó
Sabão. kilo 280 e 320 Vinagre. '

Banha kilo 1$ Chícaras
Toucinho » 700 Pratos pó ele pedra.
Batatas. » 200 Sardinhas .

Herva matte especial» 800 Farinha bôa
Farinha de trigo. .» 280 Idem commum

Manteiga de Itajahy.lata de » 2$ Massas para sôpa
Bacalhau » 600 Vassouras àrnericanas
Chá verde superior » 6$500) 7$ e 8$ Café superior
Dito Perola superior lata 4$800 Vellas ele composição
Hervamatte em pacotes. um 680 Ditas» » do Rio.
Phosphoros legitimos groza 2$200 Sabão marca «Papagaio»
Marmellada de Lisbôa lata 800 e 900 Azeitonas .

Vellas ele Pellotas caixa 4$500 e 9$ Conservas . .

Goiabada «Cascão» lata 960 Biscoutos inglezes
Chá preto superior» 7$\ Ditos ele Pelotas .

Oleo ele ricino.. . duzia 2$200

m.uitos ou�ros.art8 igos COI.lIO sejam: qyeijos de Hollanda, di�os de Lages: massas d� t�mates, co-M'ARC�.A V.E·ADOmmhos, pimenta el� Reino, foguetes, cera �m vellas: que ve!;üemos por PI eç?sbarat�ssllllOS.. .

.

_

.Os generos vendidos por no.ss�s casas �ao garant�dos e a esde que a qualidade nao agrade po-
dem devolvel-os que será�SütUlda a sua importancía. ESPECIALIDADES DE FUMOS

EM

CHARUTARIA
DO

HESPANI-ILL\_
A primeira casa DO g e n e r o

NÃO FALTA NADA
Tem sempre grande sortimento de charutos, cigarros, fumos

em corda.lpicado e desfiado, cachimbos,
bolsas, carteiras e tudo quanto possão desejar os Srs. fumantes

,Eu). preços e qualidades
NÃO TEIVI CO]/IPETIDOR

Charutos desde 700 rs. o cento até 30$000
Cigarros papel 2$400 rs, » mil até 10$000
ditos palha 3$600 rs » » » 12$000

» encapados 5$500 rs » » » 7$000
Fumo picado $500 rs » kilo » 3$000

» desfiado 1 $2.CO r» » » 10$000
» em pacotes 2$000 rs » » » 8$000

Palhas superiores 700 rs. » mil » 2$000
Fumos pacotes,

,

estrangeirosem nacicnaes e

PARA TODOS OS PREÇOS
Papel de todas as qualidades: em livrinhos e

pacotes ele mil folhas, 'quasi ele graça ! !

N. B. - O proprietnrio d'este estabelecimento declara
aos seus fregueles 'lue os generos por elle vendidos são
afiauçados. Se alguem comprar e não agl'adilr o genero
pela sua má qualidade, devolva-os que receberá a im
portancia.

RUA D.A REPUBLiCA l At�TIGA DO SENADO
JOSE" GARRIDO' Y PORTELA.

4 PRAÇA 15 DE NOVEMBRO

Diago naes-'-Eallllos-Casim.iras-lVfirÍnôs pretos
COll1pleto sortimento, lltimámente recebido e que

se vendem á preçll� BARATISSIMOS:
SEVE_RO FRANCISCO PEREIRA & COMP a

Dos acreditados fumos marca - ,\Teado -�. dos Srs.
José Francisco Corrêa 61: C. tem sempre grandesortimento em pacotes e a granel, muno fresco

Os preços dos fumos que esta casa tem
sÃo pTÉ HOJE 'DESCONHECIDOS

Fumos OAPORAL E ::r. ... i'�GEAr><l<C_) em PI}cotinhos e a granel a 1$600 e a 2:tJ\OOO o kilo.. /
e em porção --_ grande reducção nus preços

Recebeu directamente ele Pariz um grande e rico sortimento
de carteiras para fumo e palhas, lindas caixinhas para rapé e

phosphoros , o que ha ele mais ciiic ::estA genero, obj ecto de luxo

lata 1$1
lata 1$300
garrafa 80
duzia 1$400e 1$500
duzia 2$500
lata 360
litro 80

. 2 litros 180
caixa 2$
uma 1$200
kilo 1$500
pacóte 740

» 440 e 700
caixa 3$
lata 600 e 700
vielro 800 e 1 $200 �lata 1$500 e 1$600 II

» 1$500 .!li.

GAZETA DOSPL

PEITORj\L
!CATHARI NENSI:.!

XAROPE DE AtiG�CO COMPOSTO
COM

TOLU' E GUACO
COMPOSICÃO DE RAULIVEIRA

Approoado pela Inspe·cto?"ia ele l!ygiene Publica e pre­
miado com a medalha de 1" classena exposição

Provincial de 1888
Usado com feliz resultado no Imperial Hospital de Caridade elo

Desterro. Reconhecido efficaz no tratam('uto das TOSSES, BRONCHI­
TES,ROUQUIDÃO, J,STI-U,1A,COQUELUCHE, RESFRIADOS ,PERDA DA

VOZ, DEFLUXO, e em todas as demaismolestias das vias respiratorias
conforme attestam os seguintes cavalheiros:

Dr. Jo�\O Francisco Lopes Rodrigues, medico
Dr. Frederico Rolla, medico
Dr. Duarte Paranhos Schutel, medico
Dr. Joaquim Pauleta Bastai' de Oliveira, juiz de direito
Dr. Felisberto Montenegro, juiz municipal do Desterro
Padre Manuel Joaquim Alves Soares, vigario do Desterro
Padre Miguel Murrio , vigarjo de S. Miguel
Padre Francisco Pedro da Q:unha, vigario de S. José
José Lino Alvares Cabral, negociante
Antonio Freyesleben, industrial
Antonio Alves Ferreira, photographo
Major Jesuíno Antonio da Silveira
Manoel Geminiano ele Gouvêa, negociante
Thomaz Texeira Couto, artista
Pedro David Talimberg, negociante
J alto Muller, negociante
Deolinda Roza de Jesus
Capitão Mariano Mase
Jo�\O Francisco Regis Junior, negociante
Henrique Bergmann, negociante
Francisco Xavier Pacheco, guarda-livros
Lidio Martins Barbosa, guarda-livros
Antonio Ramalho da Silva Xavier, negociante
Amphiloquio Nunes Pires, professor
Dulce Baptista de Oliv eira
Bernardino José dos Santos machinista
-Rodolpho Candiclo da Nativ: ade, machinista
Domingos José Gonçalves, despachante da AlfallLlega.

E RiAIS 500 ATTESTADOS QUE SERÃOPTJBLICADOS
Este preparado em bem pouco tempo adquirio uma reputação

como nenhum outro congenere, devendo não só aos seus salutares effei­
tos, como tambem ao delicadissimo sabor, e preço ao alcance de todos!

FRASCO... 1500
Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias da America do Sul

s

RAULINO HORN &. OLIVEIRA
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

SANTA CATHARINA ... DESTERRO

I!I

DE

Alldré \Velldl13USell & C. a

Carlos Scholz Irmào

Hecebernos um importante sortimento de morins nacionaes,
fabricados no Rio de Janeiro, que estamos vendendo por
preços haratissimos Seguem se as marcas:

E'''rovincia do RiO'
Bevista, Illustrada

cysn.e
Diario de Noticias

O. Paiz

'I'ambern temos um completo sortimento de algodão na­

cionaes.febrice dos no Rio de Janeiro.S. Paulo e MinasGeraes.

Faz ndas

u�a ol.a Lapa
(ESQUINA DA CONSTITUIÇÃO)
VENDE-SE OU ALUGA-SE

pre-tas,
Merinós pretos, írancez, de pura lã, côres firmes, cavado, 560, 640·

800, 1$000, 1$200, 1$400. 1�)500, 1$600, 1$800, 2$000, 2$200, 2$400,2 $500
E$OOO, 3$200 e 3$500.

"
.Um completo sortimento ele diagonaes, pannos e CaS81111raS

pretas, írancezas.

C..m: I�'r
Um varíadissímo sortimento.

S Rlla do COlnrnercio ! B

todos os moveis iDdispepsaveis para uma casa

Virgem superior

Caporal }VIineiro
De excellente gosto

Semilla ele Havana

Especial Rio-Novo
Superior escolha

GoyaDo

'í\}o-Novo
'Pomba

Gosto natural
Imperial
Flor-fina

De bom paladar Puro e apreciado

Fraco e saboroso

De L" ,,-ualidade
O aro 'Preto

Gosto agradavel

De fina escolha

King-tobacco
Aromatico meio fraco

Tabac-blonc1
Fraco e delicioso

Capara] 'Brazil ftraxá
Para cachimbo

Aymoré I
O melhor ao alcance de toclos I

TABACO DO ORIENTE
ULTIMA NOVIDADE

muito forte

os MELHORES E MAIS ACREDITADOS ATE HOJE CONHECIDOS SEM PRE­

PARAÇÕE NOCIVA

A VENDA EM TODO O BRAZL

Jase Francisco Correo C.

'l{_IO DE JjlNEIIto
CHAR UT ARIA

Quereis Ao ais ter
dores de dentes
Usai o � 'Linitivo (Ientario�'

DE

rlfanoel da Silva Vasconcellos.
Unico preparado até hoje conhecido, que em um minuto faz
desapparecer completamente a dôr, como o tem attestado mi­

lhares de pessoas; não só neste Estado como no do
Hío de Janeiro, S. Paulo, Minas, etc. etc.

É Agente nesta capital- J. SILVA VASCONSELLOS.
Rua da República D 6, antiga do Senado.

SARDAS! ESPINHAS
THYMOL!NA

DERAULIVEIRA
nxcellente cosmetico, approvado e authorisado pela inspectoria Geral ele Hygiene. Ellogiado por toda a imprensa elo Rio de

Janeiro.
Preparaelo ino:tfensivo e muito usado para curar as Elspi-nhas elo rosto. Rachas elos labios, elestróe completamente as sar-

I
das e quaesquer manchas ela pelle.

Suavisa e refresca a cutis.

I RAU�;[��FA�I��;: E�RO�I�T�!�IRA
A venda em todos os ARMARINHOS e casa de PERFUMARIA



ZEE'PT

II

CLINICA
DE

MOLESTIAS DE OLHOS

O dr. Tacques, oculista
residente na cidade de

Pelotas, no Estado elo
Rio Grande do Sul) onde
durante dous annos e­

xerceu a sua especiali­
dade, tendo de retirar­
se por motivos do sande,
durante oproximdinver­
no, para o norte do Era­
zil, de passagem, demo­
rar-se-ha parte do mez

de Maio p. f. n'esta capi­
tal, aonde dará consultas
prescreverátratalnentos
e praticará as operações
que forem reclamadas
pelas affeções oculares.

O dr. Tacques, além de

longa pratica no Brazil,
nas academias, hospita­
es e clinicas do Rio de
Janeiro,BahiaePernam­
buco, já esteve também
na Europa aonde dedi­
cou-se as melhores cli­
nicas de Pariz e ulima­
mente tratou em Pelotas
700 doentes de molesti­
as de olhos.
As principaes opera­

ções como sejão: estrac­
ções de cataractas, de

belides,correcção de
strabismos,iridectonuõs
etc., são feitas sem do­
res alguma com o em­

prego da cocaína.
As horas, bem como.o

local das consultas serão
annunciados previamen­
te.
Para informações:

com o proprietário do
,

«Grande Hotel do Globo»

30 rua José Veiga 30

I BUEVEMEMTE Ir ••

Innoceucio José da Costa I ml.ll..o ambert'
Campinas, tendo de seguir 'j!

.

brevemente para a Capital Fe iOrneCe "'p.:ara as t"p""O?�,rar)llias S'·Q·RTIM'.ENTOdera l, resolveu fazer em sua J � I _L
loja de fazendas e armarinho, todo O material índispensavel, das melhores DE

'

a rua de José Veiga 2-4 Un:� fabricas de Pariz, FAZENDAS
grandH Bara"tilho,
ri começar do dia 12 do (ln

li'ante, para o qual chama-a

attenção dos consumidores,
tanto desa capital como do in

terior.

As compi'as de 50$000 para
cima terão o desconto de 5°10'

Desterro 9de Abril de 1890.

CHEGADO ULTIMAMENTE

para a loja á rua de JOSE VEIGA D. 20

ditas chitad as á. 28 e 2$400
Toa lhas nacionacs. grandes

iÍ 400, 600, 700 e 18800
ditas turcas e de linho, di­

versos preços.
Marim nacionaes e estr au

geiros, diversos preços.
Setinetas, lindos padrons di-'

versos preços até 200

Zephir liso, largo, á ,160
Riscados nacicnaes e estran­

geiro, de 400 até 120
Algodões nacionaes, diversa

marcas e preços.
Merinó ' republicano, de côr

covo 240.

Chitas cretonne em xadrez,
simples e dublá corn matizes
padrons variados) covo 320
( ditas ha rradas (sortimento
lindissimo) covo 320.

ditas com ramagem, xadrez
e I stadas, covo 240 a 280,

di tas de diversos padrões
covo 160 r, 200.
Colchas de côres de 3S200

4$ e 5$000.
á Chales f.o de escossia: lisos
1$500 '

ditos de lã, ponto de ma"

lhe. eté 1$000
Córtes dr, calcas de casemi

ras á 3$000.
.

][
JOSE' DA. COSTA I DIRE:)TAMENTE DA FA UR[e,\.

I Componedores, bolandeiras, Cil ixas, escovas, fios etc. ,etc.

J·,I',-----'
Tutio por preços baratissirnos e da melhor qualidade.

, fi. GjlZETft DO SUL está authorisada a receber
.

qualquer epcommenda.
CREl\IE DE CRElVIE RIO DE JANEIRO

EM LATAS

-INNOCENCIO

CAMPINAS.

ditos, ditos de cssemirn pro- Mu�seliniJ branca covo '320
(a á 3$800. E outra variedade de e rt­
COBERTORES BARATISSIMOS gos, inclusive de armarinhio
Camisas ponto de meia até 600 que seria longo eunumerar.

E�{ FRENTE Á ALFANDEGA

RECEBIDO DIRECTAMENTE A LEALDADE AQUI PERSISTE
G'í{_AN'DE

EJVI'PO'íUO
'PHOTOGflA'PHICO

DESTERRENSE
DO

Retratista Profir io Macbado

10 RUA DA PALMA 10

DA

UJp0A'F§ '0 OOS!OU'UJg

'e[Jl/Pllmb uDywBuUIap e OP!qlo�Sf) sopllqlom
d8 o.Iaua2l JéHlbllHlb d OPOl f) SP.![J so sopa} seDsa.IJ sp.plldw3:

.ap aptunb g.l!élwpd e[J opru íl SOpOUIWOCi s05;:lJd =sotuur

(JSD'J -SOPIlS!1dllq --S<JJD]UIl{' - sal!llq p.Jp.d OlUaW!'J<lUJo.'l

HVH11B ,3 VIYV!13�NOl

HOLLANDA

VENDE-SE
A'

razileira j Framcisco Regis & Saldanha

RUA ohIo PINTO- (esq uina)
CASA DE PRIMEJIRA ORDEJM

,

Tira-se retratos, ainda mesmo chovendo.
O que sei fazer acha se exposto n'esle importante estsba

lecimento, um dos mais bem montados d'esle Estado, que
o respeita vel publico uóde visitar quando lhe aprover, es­
tando eu sempre prompto a servil-o se d'isto mejulgar digno

Desterro, 27 de Fevereiro de 1890.

Porfirio Machado.

.
,

a csza da rua João Pinto n.19.

propria para negocio ou hos­
ed ari. (Parla larga)
Traa se n'esta typogràphia

MACIIINAS . Pr\_RA Bl�NEFICll\R C1-\FÉ

DESOASOADORES

E

BRUI\UDORES, CONDUCTORES'

RODAS D' AGUA
MACHINAS A VAPOR

PORTATEIS E FIXAS
TURBINA

1V10INHOS DE FUBÀ
AlAMB�OUES
LAVADOHES DEBULHADORES, ETC.

E!)ge!)90S de serra, moendas de

caDDa

SEPAI�ADORESVENTILADOI-'{ES

DESPOLPADORES

Caldeira" mu ltitubulares para queimar bagaço ou casca de café. Prensas hydraulicas e bombas de todos os tamanhos Carneiros -hydnaulicos para levantar agua. Are dos, Eng
unos completes para farinha, Engenhos completos para beneficiar arroz, Caladores, F.vaporadores a vapo!', Machinisrno completo para o fabrico do assucar, Correias de sola ede borra

ilha superiores' Oleo especial para machinas.'
'

.

'

LIDGERWOOD MFG. COMP. LIMll�ED
AUTORISADA POR DECRECTO N. 9.623 DE 7 DE AGOSTO DE 1886

RIO DE JAJ�;[EI:I:"{,O

95 RUA DO OUVIDUR 95 SOBRADO
NEJV-YORK. n; '96 Liberty Street

. Java",'� CAIXA DO CORREIO N 171 .

./

SOBRADO
RIO DE JANEIRO '114 116 Rua ela Saude. SANTOS RMa elo General Camara. S. PAULO Rua do Commercio 14.

. . Na Praça da Estação. COATRIGEJ Escossia. SOERBAIACAMPINAS • • . Rua Lideprioood. TAUBAUÉ.

,


